
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Cachaça
Título: Reunião Ordinária N. 41
Local: Auditório Maior, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da reunião: 16/04/2015 Hora de início: 09:00 Hora de encerramento: 12:30
Pauta da Reunião

1.         09:00 Abertura da Reunião e Aprovação da Ata da 40ª Reunião Ordinária

2.         09:10 Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara

                           Calendário de reuniões de 2015 – Referendo

                           Frequência dos membros e convidados permanentes em 2014

                           Deliberações e encaminhamentos da reunião anterior

                       

3.         09:20 Indicação Geográfica da Cachaça – IBRAC (Tema 6 da AE: Gestão da

                     Qualidade)

 

4.         09:40 Acordos bilaterais para o reconhecimento da Cachaça – IBRAC (Tema 9 da

                      AE: Negociações Internacionais)  

 

5.         10:00 Problemas de Acesso à Mercados (Austrália) – IBRAC (Tema 9 da AE:

                      Negociações Internacionais)  

 

6.         10:10 Andamento de temas tributários – Retorno da Cachaça ao SIMPLES – IBRAC

                     (Tema 8 da AE: Legislação)

 

7.         10:20 Mudança da tributação do Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) de

                      bebidas quentes – ABBA/IBRAC  (Tema 8 da AE: Legislação)

 

8.         10:40 Projeto de Promoção às Exportações de Cachaça (Projeto IBRAC x Apex–

                      Brasil) – IBRAC (Tema 5 da AE: Marketing e Promoção)

 

9.         10:50 Análises de Carbamato de Etila – IBRAC (Tema 4 da AE: Defesa

                      Agropecuária)

 

10.       11:00 Projetos de Lei da Cachaça na Câmara e Senado – IBRAC (Tema 8 da

                      AE: Legislação)

 

11.       11:20 Estatísticas de Exportação – Produto Envasado x Granel – IBRAC (Tema 6 da

                      AE: Gestão da Qualidade) 

 

12.       11:30 Levantamento da Produção – Art. 86, Decreto 6871/2009 – IBRAC (Tema 6 da

                      AE: Gestão da Qualidade)

 

13.       11:40 Assuntos Gerais 
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PR - presente / CO - convidado

 

14.       12:30 Encerramento

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 MARGARETH CESAR REZENDE PEREIRA LIMA FEPLANA PR
2 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
3 JAIRO MARTINS PR
4 DIEGO SILVA DE SOUSA CGAC/SE/MAPA PR
5 REINALDO DIAS FERRAZ DE SOUZA ABNT PR
6 RICARDO GONÇALVES ABRABE PR
7 JOSÉ AUGUSTO RODRIGUES DA SILVA ABRABE PR
8 TRAJANO RAUL LADEIRA DE LIMA AMPAQ PR
9 KATIA MARIA ALVES DO ESPÍRITO SANTO APACERJ PR
10 EDUARDO CALDAS APEX-BRASIL PR
11 HELDER CESAR CAVALCANTE LEITE CCB PR
12 ANTONIO BALDINOTTI COPACESP PR
13 ANTONIO OLIVALDO RODRIGUES COPACESP PR
14 LILIAM SANTOS GS1 Brasil PR
15 CARLOS EDUARDO CABRAL DE LIMA IBRAC PR
16 SYLVIA CASSIMIRO PINHEIRO SEBRAE PR
17 GRAZIELLE TALLIA PARENTI SINDBEBIDAS/CE PR
18 CRISTIANO LAMEGO SINDBEBIDAS/MG PR
19 RICARDO ALVES BARRETO SINDIBEBIDAS/SP PR
20 MARINA CAMARGO PEREIRA NUNES SPA/MAPA PR
21 Antonio Abrão Bastos SIC-GO PR

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1. Abertura da reunião - Às nove horas do dia 16 de abril de 2015, no auditório maior do
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento - MAPA, em Brasília-DF, foi dado como
aberta, pela Sra. Margareth Rezende, Presidente da Câmara, a quadragésima primeira
Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Cachaça, agradecendo a
presença de todos. O Secretário da Câmara, Sr. Marconi Albuquerque, saudou os
presentes, apresentou a nova Coordenadora da CGAC, que compôs a Mesa, Sra. Maria
Auxiliadora Domingues, que fez breve comentário sobre a nova estruturação do MAPA e
possível vinculação direta da Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais - CGAC ao
gabinete da Ministra. Ela cumprimentou os presentes e ressaltou a importância da coesão e
rapidez nas deliberações decorrentes das reuniões da Câmara, para que as mesmas se
materializem em encaminhamentos e resultados positivos para o setor. Na sequência, a ata da
40ª reunião, enviada previamente aos membros, foi aprovada sem alterações. 2. Avisos e
informações da Presidência e Secretaria da Câmara - O Secretário da Câmara ressaltou a
necessidade de que a Câmara indique a sua prioridade-zero, para o caso de ser solicitada
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pela Ministra, tendo em conta que com o contingenciamento anunciado pelo Governo Federal
o Mapa vai trabalhar para atender prioridades. * Calendário de reuniões de 2015 – Referendo:
O Secretário da Câmara apresentou o calendário de reuniões para o restante do ano de
2015. As datas foram referendadas, com única alteração da reunião que estava programada
para o dia 11/06 que passou para 17/06.* Frequência dos membros e convidados
permanentes em 2014: Foi apresentado, pelo Secretário da Câmara, o quadro de frequência
dos membros e convidados permanentes em 2014. Os representantes da CCB, Sr. Helder
Leite, e Sr. Katia do Espirito Santos, da APACERJ, que estavam presentes à reunião,
reforçaram o interesse em continuar compondo como membro a Câmara da Cachaça,
apresentando as respectivas justificativas para as ausências registradas no ano anterior.  Isto
posto, o Plenário aprovou a continuidade dessas duas entidades entre seus membros.  Por
outra parte, o Colegiado decidiu que a ASBRAER será excluída da posição de convidado
permanente. No caso da APRODECANA, considerando as mudanças na sua administração,
será contatada mediante auxílio do Sr. Carlos Lima, para que se manifeste sobre a intenção
de permanecer, ou não, na câmara.* Andamento dos encaminhamentos feitos na reunião
anterior – Deliberações e encaminhamentos da reunião anterior: O Sr. Carlos Lima, Diretor
Executivo do IBRAC, que compôs a Mesa, afirmou que a última reunião foi mais informativa
que deliberativa e que, no próprio decorrer da presente reunião, será feito o nivelamento das
informações. 3. Indicação Geográfica da Cachaça – Antes do início da discussão do item, o
Sr. Carlos comentou sobre a reunião do Conselho do IBRAC ocorrida no dia anterior e
anunciou a nova composição do Conselho Deliberativo e Diretoria do IBRAC, apresentou o
novo Presidente do Conselho Deliberativo do IBRAC, Sr. Cristiano Lamego e no Presidente da
Diretoria Executiva Sr. Múcio Fernandes. Dando início a discussão do tema informou que
foram realizadas reuniões do IBRAC com a área de Indicação Geográfica do MAPA, mas em
função das mudanças ocorridas internamente no MAPA, em especial na Consultoria Jurídica
do Ministério, não houve muito avanço no tema. Explicou que o tema foi discutido pelo
Conselho Deliberativo do IBRAC, em reunião realizada no dia anterior, e que o Conselho
Deliberativo do IBRAC entende que, tendo em vista as considerações ao processo
apresentadas pela CONJUR, o tema precisa ser novamente reavaliado pelo IBRAC. Nesse
sentido, foi apresentada a proposta à Câmara para que as discussões sobre o tema fossem
suspensas temporariamente. O Sr. Ricardo Gonçalves da ABRABE, ressaltou a importância
do processo ser reavaliado e o cuidado necessário que se deve ter na maneira de apresentar
o posicionamento da Câmara ao Ministério.  4. Acordos bilaterais para o reconhecimento
da Cachaça – IBRAC - o Sr. Carlos discorreu sobre duas possibilidades de dois acordos
bilaterais que poderiam resultar no reconhecimento da Cachaça: Acordo Brasil-México e
Acordo Brasil-China. No que se refere ao acordo com o México explicou que, apesar do desejo
do setor privado em uma negociação “um a um” (Tequila e Cachaça), o entendimento de
alguns representantes do Governo é que o tema precisa ser tratado no âmbito de um acordo
amplo de comércio. Tendo em visto os receios do IBRAC acerca do acordo bilateral, informou
que o IBRAC vem fazendo gestões juntos aos vários Ministérios com o objetivo de garantir
inclusão do reconhecimento da Cachaça no âmbito do acordo amplo de comércio. Informou
que o IBRAC, além das tratativas diretas, também oficializará ao Ministério das Relações
Exteriores – MRE, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA e Ministério do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC a necessidade da Cachaça ser
contemplada no acordo. O Sr. José Augusto, representante da ABRABE, apoiou a expedição
de ofícios aos ministérios envolvidos, e informou que a ABRABE também fará manifestações
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no mesmo sentido. Além dos ofícios a serem enviados pelas entidades, o Sr. Carlos colocou a
importância da Câmara Setorial também se manifestar. Por sugestão do Secretário da
Câmara, o referido ofício da Câmara será enviado à Secretaria de Relações Internacionais do
MAPA, para encaminhamento aos demais Ministérios. Quanto ao possível acordo com a
China, lembrou que a possibilidade de reconhecimento com a China surgiu há dois anos, a
partir de uma proposta de troca de reconhecimento de Indicações Geográficas entre os dois
países. Informou que no começo houve certa resistência de alguns representantes de
Governo, em especial, em função de possíveis impactos na negociação do Acordo
MERCOSUL x União Europeia. O Sr. Carlos informou que o IBRAC vem trabalhando para
“aparar” possíveis arestas e que, há algumas semanas, o IBRAC foi informado da
possibilidade do tema ser no âmbito do Grupo de Trabalho (GT) de Comércio da Comissão
Sino-Brasileira de Alto Nível de Concertação (COSBAN), que tem reunião prevista para o dia
23 de abril de 2015. Finalizou explicando que a proposta é buscar um reconhecimento “um por
um” (Cachaça e Baiju). O Sr. Carlos reafirmou a importância de a CGAC expedir documento
sobre o assunto, mesmo que já o tenha feito, para dar maior celeridade aos trâmites no
Ministério. 5. Problemas de Acesso à Mercados (Austrália) - O Sr. Carlos explicou sobre os
entraves à exportação de Cachaça para a Austrália, decorrentes do procedimento adotado
pela Alfândega Australiana que exige a apresentação de certificado de envelhecimento
(mínimo dois anos) para todos os produtos enquadrados na posição 2208.40.00.
Considerando que a Cachaça pode ser comercializada sem envelhecimento essa exigência
configura uma barreira ao comércio. Disse que o IBRAC tem feito gestões junto ao Itamaraty
na busca de uma solução e que a Divisão de Acesso a Mercados (DACESS) do Itamaraty
junto com a Embaixada do Brasil em Camberra têm se empenhado na busca de uma solução.
Finalizou informando que tudo caminha para uma solução administrativa, uma vez que
representantes do Governo Australiano já haviam admitido (informalmente) que haveria um
erro nesse procedimento adotado pela Australiana e estudavam a melhor forma de ser feita a
alteração na legislação australiana. Aproveitando a discussão do tema, o Secretário da
Câmara ressaltou ainda a forte intenção da Ministra e Secretária da SRI/MAPA em evoluir no
campo de Acordos Bilaterais. 6. Andamento de temas tributários – Retorno da Cachaça ao
SIMPLES – O Sr. Carlos informou que o tema ainda não voltou a ser tratado pelo Congresso.
No entanto, no início do ano foi criada Comissão Especial para tratar de dois projetos de leis
que versam sobre a revisão da Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas. Informou que o
IBRAC teve uma reunião com o Presidente da Frente Parlamentar da Micro e Pequena
Empresa e que na ocasião foi apresentada necessidade do retorno do setor ao SIMPLES e as
propostas condensadas pelo setor sobre o tema. Informou que o IBRAVIN apresentou ao
IBRAC a proposta de um trabalho em conjunto com vistas ao retorno, no momento, de apenas
um segmento ao SIMPLES, para, posteriormente, entrarem outros segmentos. Informou que
essa proposta foi discutida e avaliada pelo Conselho Deliberativo do IBRAC, sendo o Conselho
veementemente contrário a tal estratégia. 7. Mudança da tributação do Imposto Sobre
Produtos Industrializados (IPI) de bebidas quentes – O Secretário da Câmara informou
que não houve nenhuma manifestação por parte da Receita Federal, em resposta aos ofícios
enviados pela Câmara Setorial. Citou que esse tema foi alvo de discussão também na Câmara
Setorial da Viticultura, Vinhos e Derivados a qual deliberou por, no momento, não tomar
qualquer atitude. A decisão da Câmara do Vinho foi com base no impacto que uma solicitação
que implique em redução de receita à Receita Federal, poderia resultar em consequências
desfavoráveis para a cadeia produtiva, tendo em vista o ajuste fiscal que está acontecendo no
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país. 8. Projeto de Promoção às Exportações de Cachaça (Projeto IBRAC x Apex–Brasil)
- O Sr. Carlos informou sobre a renovação do Projeto Setorial de Promoção às Exportações
de Cachaça entre a Apex-Brasil e o IBRAC. Em seguida, fez a apresentação das linhas gerais
do Projeto e principais ações a serem desenvolvidas nos próximos dois anos.  Principais
ações: elaboração de materiais promocionais (vídeos, cartilhas, kits, entre outros), participação
em eventos internacionais na Alemanha (Bar Convent Berlin), Estados Unidos (Miami Rum
Festival), Reino Unido.  Informou que o Projeto também prevê a contratação de uma equipe de
assessoria em Projetos e uma empresa de Auditoria Externa. Falou que o projeto consta até o
momento com 40 empresas e comentou sobre o desafio do IBRAC em realizar a segmentação
das empresas com base em maturidade exportadora. Concluindo, fez breve comentário sobre
a importância de alinhamento das ações de promoção desenvolvidas pela a SRI/MAPA e o
desenvolvimento de ações conjuntas.  Em seguida, respondeu questionamentos e comentários
sobre o tema. A apresentação completa, em Power Point, encontra-se no site da Câmara:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas. O Sr. Eduardo Caldas, da APEX-
Brasil, a Sra. Kátia do Espírito Santo, da APACERJ, e outros membros ressaltaram a
importância de programas como o da APEX. Também foi destacada a realização de
diagnósticos de empresas. O Sr. Carlos falou das tratativas do IBRAC junto ao SEBRAE
NACIONAL para o desenvolvimento de um programa de na capacitação de empresas para o
mercado de exportação. A Sra. Sylvia Pinheiro, representante do SEBRAE, mencionou o
empenho da entidade, e ressaltou a nova parceria entre APEX e o SEBRAE em prol das
empresas exportadoras. O Sr. Jairo Martins, Consultor da Câmara, ressaltou o efeito positivo
das recentes ações de marketing e promoção para o mercado internacional, mas lembrou da
importância do marketing para o consumidor interno, inclusive considerando as Olimpíadas em
2016. Citou que há indícios históricos, possivelmente suficientes, para comprovar que, em
2016, a Cachaça comemorará 500 anos de surgimento no Brasil. Essa data comemorativa
deverá ser aproveitada e divulgada para dar notoriedade ao produto. O Sr. Helder
Cavalcante, da CCB, corroborou o dito a respeito do impacto positivo da devida divulgação da
Cachaça, através de cartilhas, por exemplo, ação que segundo ele é necessária para
expansão do produto. O Sr. Carlos informou que durante a construção do novo projeto APEX,
o Comitê Gestor considerou a inclusão de ações específicas para as Olimpíadas no âmbito do
Projeto. No entanto, posteriormente, o Comitê avaliou que as Olimpíadas deveriam ser uma
ação a parte e que o tema já vem sendo discutido no âmbito do Comitê. Comentou sobre a
ideia em discussão pelo IBRAC e pelo SEBRAE, do desenvolvimento de um projeto
denominado “Caravana da Cachaça”. Essa “Caravana” teria como objetivo sensibilizar os
produtores de vários Estados quanto a questões de boas práticas, consumo responsável,
formalização e legalização, entre outros. A Presidente da Câmara falou sobre o Projeto do
Livro do SENAC, desenvolvido através da parceria IBRAC x SENAC-SP e ressaltou a
importância dos estados colaborarem, através das entidades estaduais da Cachaça, com suas
respectivas Cartas da Cachaça, para compor o livro que está sendo elaborado pelo professor
Jairo Martins. Sugeriu que os estados sejam novamente incentivados a colaborar e, uma vez
cumprido o prazo, que o livro seja editado com as colaborações apresentadas até então. O
Prof. Jairo Martins informou que o SENAC estabeleceu o prazo de até o dia 15 de junho para
o recebimento dessas colaborações, mas sugere que o prazo seja antecipado para 15 de
maio, considerando que não é procedimento complexo. Tendo em vista que o projeto está
desenvolvido no âmbito da parceria existente entre o IBRAC e o SENAC-SP, tendo em vistas
as discussões passadas, o Sr. Carlos lembrou que a participação no livro está restrita aos
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associados diretos e indiretos do IBRAC. Ao fim das discussões sobre o item, a Sra. Sylvia
Casemiro, SEBRAE e o Sr. Antônio Abrão falaram sobre as ações em andamento no Estado
de Goiás e que estão sendo desenvolvidas com o apoio do SEBRAE. Em seguida a Sra.
Sylvia respondeu a questionamentos dos presentes sobre a forma de parceria e se
comprometeu em enviar o modelo da mesma, para que as entidades possam conversar com o
SEBRAE dos seus respectivos Estados. 9. Análises de Carbamato de Etila - O Sr. Carlos
lembrou a criação de GT, na última reunião Câmara, para tratar dos problemas relacionados a
não existência de uma metodologia oficial para análise de carbamato de etila. Complementou
que o GT é formado pelo Comitê Técnico do IBRAC e representantes de áreas técnicas do
MAPA. Informou que o Comitê Técnico do IBRAC realizou uma reunião interna e que está
sendo realizado um levantamento sobre as várias metodologias internacionais para a análise
do composto. Explicou que uma vez concluído esse levantamento, o IBRAC irá propor uma
reunião do GT para os resultados e possíveis ações sejam apresentadas aos técnicos do
MAPA. O Sr. Reinaldo de Souza, representante da ABNT, colocou-se à disposição para
contribuir com trabalho do GT. O Sr. Ricardo Gonçalves, ABRABE, colocou a importância de
o MAPA adotar uma metodologia oficial para análise do composto e dessa metodologia ter
referências internacionais. O Sr. Carlos informou que as discussões em andamento no GT
estão alinhadas com o defendido pelo representante da ABRABE. 10. Projetos de Lei da
Cachaça na Câmara e Senado – IBRAC - O Sr. Carlos informou que no fim do ano (2014) os
dois projetos que estavam parados no Congresso foram, repentinamente, colocados em pauta.
Explicou que, considerando o dano que tais projetos, se aprovados na forma como estão,
representam para o setor, o IBRAC fez várias gestões sobre o tema. Informou que graças à
intervenção do senhor Mucio Fernandes e de parlamentares, o projeto não foi à votação com a
formatação atual. Explicou que o IBRAC está em constante conversa com os parlamentares
sobre o tema. 11. Estatísticas de Exportação – Produto Envasado x Granel - O Sr. Carlos
explicou a necessidade de serem disponibilizados dados estatísticos de exportação que
indiquem o volume exportado a granel e o volume exportado engarrafado. Esclareceu que tal
pleito não tem como objetivo criar restrições, mas que essas informações são de extrema
importância na discussão de ações de promoção da Cachaça em mercados internacionais. Em
seguida, fez paralelo aos números divulgados pelo México no processo que são mais
detalhados e esmiuçados. Diante disso, informou que o tema faz parte de Agenda de Trabalho
do IBRAC aprovada para 2015 e que o Instituto já está em contato com representantes do
MDIC para verificar como podem ser feitas as alterações necessárias para a disponibilização
dos dados de forma separada.  O Sr. Eduardo Caldas, Apex-Brasil, ressaltou a importância
da realização desse trabalho para as estratégias de promoção internacional da Cachaça. 12.
Levantamento da Produção – Art. 86, Decreto 6871/2009 - o Sr. Carlos lembrou que na
última reunião da Câmara, a CGVB foi questionada sobre a possibilidade de divulgação das
informações coletadas junto aos produtores, com base no artigo 86 do Decreto 6.871/2009.
Explicou que na ocasião os representantes da CGVB informaram da intenção, ainda em
avaliação interna, de revogação, em vista das dificuldades de consolidação dos dados
coletados. Considerando que a falta de dados é um dos principais gargalos do setor e, por ser
o artigo 86 a única forma oficial de coleta de dados, o Sr. Carlos informou que o tema foi
avaliado pelo Conselho do IBRAC e o mesmo avaliou que a revogação do artigo representaria
um grande retrocesso para o setor. Diante do exposto, o IBRAC apresentou à plenária da
Câmara a necessidade do tema ser avaliado e, após avaliação, que o posicionamento fosse
enviado à CVGB. Após discussões entre os presentes, a plenária, por unanimidade, se

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
SE - Secretaria Executiva
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 6 de 7



manifestou contrária a revogação. Foi aprovado o encaminhamento de ofício à CGVB com
esse posicionamento e, por sugestão do Sr. Vicente Bastos, também deverá ser incluído no
documento a necessidade do MAPA divulgar tais informações, de forma consolidada. 13.
Assuntos Gerais - Não foi apresentado nenhum assunto nesse item. Encerramento -
Vencida a pauta, a Presidente da Câmara indagou se alguém mais gostaria de fazer uso da
palavra. Como ninguém se manifestou, ela ressaltou a importância da reunião, agradeceu a
presença dos membros e convidados, desejou bom regresso a todos e encerrou a reunião às
onze horas e vinte e nove minutos. Eu, Diego Silva de Sousa, lavrei a presente ata, a qual foi
revisada pelo Sr. Carlos Lima e pelo Secretário da Câmara, uma vez aprovada, será
assinada por todos os que participaram da reunião.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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